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Parece ter sido Manc GRAVE, que em sua Historia Natural do Bra- 

l, desereveu e figurou o peixe que os indigenas conheciam com O 

nome de *Piraya" ou “Piranha”, o primeiro naturalista a ministrar 

informações precisas sobre as espécies incluidas como membros da 
sub-familia Serrasalmoninae. 

Com o nome de Salmo rhombeus descreveu LINNAEUS, em Sys- 
tema Naturae, XH edição, tomo 1, Pág. 514, uma espécie, sobre a 
qual Lacépepe (1803) se baseou para estabelecer o gênero Serra- 
Salmo, Dela se ocuparam tambem Brocir (1794) e Partas (1801), cuja 
deserição completou a de LINNAEUS. 

Lacérepe reconheceu existir uma afinidade entre a espécie de 
LINNAEUS e à Piraya ou Piranha de MARCGRAVE. 

Tempos depois, Cuvier (1815) recebe do Brasil, um exemplar 
desta última e verifica, que, a-pesar-de haver a mesma conformação 
morfológica externa nas duas espécies, a Piranha possue caracteres 
que nio são os mesmos da que servira de base ao género Serrasalmo 
Lacirene, À vista disso Cuvier deu à forma deserita por Mancanave, 
9 nome de Serrasalmo piraya. Realçando porem as diferenças cons- 
laladas entre uma e out "a, assim as definiu aquele célebre uaturalista: 

“Serrasalmo rhombeus (Linnaeus) 
“tendo uma conformação menos abrupta da 


dorsal pontuda anteriormente, colocada 
comprimento do corpo.” 


fronle e a 
sobre a metade do 


Serrasalmo piraya Cuv. 

“fronle curta descendo bruscamente, dorsal com o bordo 
anterior arredondado, situada sobre a metade posterior do 
corpo.” 
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Alem destas, mais duas espécies loram distinguidas pelo mesmo 
autor: Serrasalmo mento, cuja mandibula interior apresenta o as- 
pecto de um mento proeminente e em que a dorsal é situada na me- 
tade do comprimento do corpo, porem, com os 3 primeiros raios pro- 
longados; e Serrasalmo denticulatns, em que os bordos dentários são 
denticulados ou serrilhados. 

Ambas as espécies são procedentes do Brasil. 

MüLLEn & TnoscuEL (1845) revendo o género Serrasalmo, desdo- 
bram-no em mais 2 géneros novos, por veriticarem que nem todas as 
espécies nele até então incluidas apresentavam a série caracteristica 
de dentes nos ossos palatinos. Bascando-se ainda na disposição e con- 
formação dentária das mesmas, MuLLER & TuoscHEL, notaram ainda 
que entre estas ultimas, nmas apresentavam os dentes com os bordos 
quase lisos, enquanto que outras os possuiam com os bordos denti- 
culados; propuseram então separá-las em 2 géneros distintos a que 
deram respectivamente os nomes de Pygocentrus e Pygopristis. 

Continuando a considerar a dentição das espécies incluidas no 
genero Serrasalno, os autores mencionados, descobrem em Serrasal- 
mo mento Cuv. uma dupla série de dentes nos intermaxilares, pelo 
que decidem separà-lo no novo gênero Catoprion. 

Em GuNTHER (1864) encontramos o género Myleles Cuv.! (1815) 
ao lado de Serrasalmo Lacép. e os seus afins, formando um grupo por 
ele denominado Serrasalmonine, composto dos géneros que vão abai- 
xo mencionados com os seus tipos respectivos: 


Serrasalmo Lacép. 1803, (Salmo rhombeus Linnaeus); Pygocemu- 
tras Mull. & Trosch., 1845, (Serrasaluo piraya Cuv.) ; Pygopristis 
Mull. & Trosclt, 1845, (Serrasaüno denticulatus Cuv.) ; Myletes Cuv., 
1815, (Myletes rhomboidalis Cuv.); Myleus Mull. & 'Trosch., 1845, 
(Myleus setiger Mull. & Trosch.); Caloprion Mull. & Trosch., 1845, 
(Serrasalmo mento Cuv.) ; Mylesinus Cuv. & Val, 1849, (Mylesinus 
shomburgkii Val.). 

Mais modernamente EIGENMANN (1903) separa os gêneros do 
grupo criado por GuntTnEr eni 2 smnb-familiaus: Serrasalminae e My- 
linac. 

Em 1915, o mesmo autor dà a conhecer novos géneros dentro da 
sub-familia Serrasalminae como: Gaslropristis descrito sobre a es- 
pécie Serrasalmo ternetzi Steind., ao qual Eigenmann atribue como 
carater diferencial o comprimento da base da nadadeira anal, que 


(1) Convem lembrar que o género Myletes indicado por GÜNTHER (não 
Myletes Cuvier, 1815) no tratado acima citado, corresponde atual- 
mente ao gênero Myloplus Gill. 1895, descrito para a espécie Myletes 
asterias Mull, & Trosch. 
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Alem destas, mais duas espécies foram distinguidas pelo mesmo 
autor: Serrasalmo mento, cuja mandibula interior apresenta o as- 
pecto de um mento proeminente e em que a dorsal é situada na me- 
tade do comprimento do corpo, porem, com os 3 primeiros raios pro- 
longados; e Serrasalino denticulatus, em que os bordos dentários são 
denticulados ou serrilhados. 

Ambas as espécies são procedentes do Brasil. 

MüLLER & TroscrHeL (1845) revendo o género Serrasalmo, desdo- 
bram-no em mais 2 géneros novos, por verificarem que nem todas as 
espécies nele até então incluidas apresentavam a série caracteristica 
de dentes nos ossos palatinos. Bascando-se ainda na disposição e con- 
formação dentária das mesmas, MULLER & TuoscHEL, notaram ainda 
que entre estas ultimas, umas apresentavam os dentes com os bordos 
quase lisos, enquanto que outras os possuiam com os bordos denti- 
culados; propuseram então separá-las em 2 gêneros distintos a que 
deram respectivamente os nomes de Pygocentrus e Pygopristis. 

Continuando a considerar a dentição das espécies incluidas no 
gênero Serrasalmo, os autores mencionados, descobrem em Serrasal- 
mo mento Cuv. uma dupla série de dentes nos intermaxilares, pelo 
que decidem separá-lo no novo gênero Catoprion. 

En GUNTHER (1864) encontramos o género Myleles Cuv.! (1815) 
ao lado de Serrasalmo Lacép. e os seus afins, formando uni grupo por 
ele denominado Serrasalmonine, composto dos gêneros que vão abai- 
xo mencionados com os seus tipos respectivos: 


Serrasalmo Lacép., 1803, (Salmo rhombeus Linnaeus); Pygoceit- 
trus Mull. & Trosch., 1845, (Serrasalmuo piraya Cuv.); Pygoprislis 
Mull. & Trosch., 1845, (Serrasalmo denliculalus Cuv.); Myleles Cuv., 
1815, (Myleles rhomboidalis Cuv.); Myleus Mull. & Trosch., 1845, 
(Myleus setiger Mull. & Trosch.); Catoprior Mull. & Trosch., 1845, 
(Serrasalmo mento Cuv.) ; Mylesiuus Cuv. & Val, 1849, (Mylesinus 
shomburgkii Val.). 

Mais modernamente E1GENMANN (1903) separa os gêneros do 
grupo criado por Guxrnen em 2 sub-familias: Serrasalmiuae e My- 
linae. 

Em 1915, o mesmo autor dà a conhecer novos géneros dentro da 
sub-familia Serrasalminae como: Gastroprislis descrito sobre a es- 
pécie Serrasalmo lernetzi Steind., ao qual Eigenmann atribue como 
carater diferencial o comprimenlo da base da nadadeira anal, que 


(1) Convem lembrar que o gênero Myletes indicado por GÜNTHER (não 
Myletes Cuvier, 1815) no tratado acima citado, corresponde atual- 
mente ao género Myloplus Gill. 1895, descrito para a espécie Myletes 
asterias Mull. & Trosch. 
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Onde se lé Pygocentrus na 15a. e 19a. linhas 


da página 287, leia-se Pygopristis. 
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Resta espécie é menor que nas demais do género; Rooseveltietta(1), es- 
tabclecido sobre Serrasalino nattereri Rucr, com os caracteres do 
Pugoeentrus porem uão apreseulando raios na adiposa; Pristobryeon 
cujo tipo, Pygoeentrus eatinoni Steind., o autor considera como uina 
forma iutermediiria, apresentando alguns dentes nos ossos do pa- 
lalo e de Ser alem disto menos agressiva que as suas congéncrcs. 

Os géneros aí incluidos por Eigenmanu em Serrasalininae, são em 
resumo: 


| Serrasalio Lacép.; Pygoeentrus Mull. & Trosch.; Gastropristis 
VIC 1915, (Serrasalmo ternetzi Steind.); Rooseveltiella Eigcnm., 

9, (Serrasalmo nattereri Kner); Pristobryeon Eigenm., 1915, (Pygo- 
centrus ealmoni Stcind.) ; 

Os géneros criados por EIGENMANN, não [oram aceilos por al- 
guns ictiologistas, que uão os consideram dislintos de Serrasalmo 
Lacép. e Pygoeenirus Mull. & Trosch, 

Norman, na sua recenle revisão dos Serrasalmoninae 1928, rc- 
duz os géneros desta sub-familia aos 2 acima citados, incluindo ucla 
mais os géneros da sub-fawilia Mylinae. 

A reincorporação das espécies nos gêneros Serrasalmo e Pygo- 
€enirus é um Tato que me parece perfeitamente aceilavel, porem, à 
inclusão dos gêneros da sub-familia Mylinae entre os de Serrasalmo- 
ninae não me parece razoavel, a não ser que aquele ilustre ictiolo- 
gista tenha descoberto e considerado outros fatores de maior impor- 
láncia para a classificação. Estas sub-familias estão uaturalmente sc- 
Paradas, não só pelo modo de vida de suas espécies, que é comple- 
tamente diferente em cada uma delas, como tambem pela estrutura 
morfológica da dentição, carater que vem sendo tomado em muita 
consideração na sistemática da familia Charaeidae. 
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